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RESUMO
Este ensaio aborda a transdisciplinaridade propiciada pela Linguística Cognitiva, nomeadamente pelas 
teorias da Integração Conceptual (FAUCONNIER; TURNER, 2002); categorização e recategorização em 
L2 (LITTLEMORE, 2015) e Modelos Cognitivos Idealizados (LAKOFF, 1987), como resposta aos desafios 
enfrentados em uma investigação sobre o processo de ensino-aprendizagem do português como língua de 
herança na França, mediado pela leitura de histórias em quadrinhos (CALDEIRA, 2021). Graças à conjugação 
de teorias que conversam com a LC, foi desenvolvida uma metodologia de cristalização de dados, com base 
no proposto por Richardson (2018), na qual cada elemento do corpus atuou como uma das facetas presentes 
na coconstrução dos entendimentos gerados na pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Linguística cognitiva; Histórias em quadrinhos; Português língua de herança; 
Transdisciplinaridade.

Cognitive linguistics, cartuns and portuguese as a heritage 
language: a blend that thrived

ABSTRACT
This essay addresses transdisciplinarity as a response to the challenges faced in an investigation on the 
teaching-learning process of Portuguese as a heritage language in France, mediated by the reading of comics 
(CALDEIRA, 2021). Namely, it conjugates Cognitive Linguistics theories such as Conceptual Integration 
(FAUCONNIER; TURNER, 2002), categorization and recategorization in L2 (LITTLEMORE, 2015), and Idealized 
Cognitive Models (LAKOFF, 1987) with psycholinguistics, second language acquisition, and linguistic 
anthropology. Thanks to the transgression of disciplinarity borders, a methodology of data crystallization was 
developed, based on the one proposed by Richardson (2018), in which each element of the corpus acted as 
one of the facets present in the coconstruction of understandings relative to the research questions.

KEYWORDS: Cognitive linguistics; Comics; Portuguese as a Heritage Language; Transdisciplinarity.
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1. Introdução

Desde criança, sempre gostei de histórias em quadrinhos (HQ). Foi com esse hipergênero 
(RAMOS, 2009) que eu aprendi a ler e gostar de ler, assim como foi por intermédio dele que 
tive meus primeiros contatos com línguas estrangeiras (espanhol e inglês) e com referências 
literárias intertextuais – muitas das quais só compreendi quando adulta. Durante a fase escolar 
e em cursos privados, os quadrinhos eram muitas vezes apresentados nas aulas como represen-
tações de uma cultura e de uma língua diferentes da minha, abrindo possibilidades de explorar 
e conhecer novos mundos com a leitura. Por essa razão, ao ingressar no universo acadêmico da 
formação docente, procurei inserir os quadrinhos como recurso didático (SOUZA, 2007), ao 
iniciar as investigações sobre o ensino-aprendizagem do português como língua não-materna 
(PLNM) na graduação e no mestrado.

Contudo, muitas reflexões e propostas apresentavam limitações por negligenciarem os pro-
cessos sociocognitivos envolvidos na leitura e na compreensão de um texto multimodal. Embora 
enriquecedoras, as contribuições sobre didática do português língua estrangeira (WIDDOW-
SON, 1991; ALMEIDA FILHO, 1989; 2011; 2015; JÚDICE, 2005; DELL’ISOLA, 2005; RIBEIRO; 
GUERRA, 2015), as teorias sobre a estrutura das histórias em quadrinhos (RAMOS, 2009; VER-
GUEIRO, 2014; VERGUEIRO; RAMOS, 2015; BARBIERI, 2017; LUYTEN; LOVETRO, 2017; 
RAMOS, 2017) e sobre leitura e letramento (KLEIMAN, 2008; 2014; SILVA; CARDOSO, 2016; 
RAJAGOPALAN, 2014), per se, não supriam lacunas referentes aos processos sociocognitivos 
envolvidos, como a mesclagem, conceito capitaneado por Fauconnier e Turner (2002) no âmbi-
to da Linguística Cognitiva (LC). 

Uma das premissas da LC é justamente o compromisso de “compatibilizar suas hipóteses com 
os resultados de pesquisas sobre a mente e o cérebro realizadas por outras disciplinas” (FERRA-
RI, 2014, p. 26). Teorias da LC (FAUCONNIER; TURNER, 2002; LAKOFF, 1987; LITTLEMO-
RE, 2015) aliadas à Psicologia Cognitiva (ROSCH, 1975), à Linguística Textual – que encara o 
texto como parte de um contexto maior (KOCH, 1997; WEINREICH, 1971) –, aos estudos de 
Gêneros Textuais (MARCUSCHI, 2002; DIONÍSIO, 2002; BAZERMAN, 2005), e aos de Leitura 
(OLIVEIRA, 2014; DELL’ISOLA, 2001; KENDEOU et al., 2014; KLEIMAN, 2004) vieram ao 
encontro da formação de um arcabouço teórico-analítico transdisciplinar sobre a compreensão 
leitora das histórias em quadrinhos, enquanto hipergênero multimodal (RAMOS, 2009), em 
aulas de português ministradas, fora do Brasil, para falantes de herança. 

O português ensinado no Brasil como língua estrangeira e o uso dos quadrinhos em materiais 
didáticos constituem áreas de pesquisa em que atuo desde o mestrado (CALDEIRA, 2018). Na 
época, tive a oportunidade de conhecer outra subárea do PLNM (CAMÕES, 2012), o português 
língua de herança (PLH), objeto que assumiu foco central de minhas pesquisas desde o douto-
ramento. Entender se e como a leitura e a manipulação de histórias em quadrinhos poderiam 
contribuir para o processo de ensino-aprendizagem do PLH em contextos variados de ensino, 
cujas aulas contemplavam alunos de PLE e PLH em um mesmo espaço pedagógico, passou a ser 
o problema a ser destrinçado. O estudo em que me pauto para desenvolver o meu argumento 
analisou narrativas escritas e orais produzidas por quatro alunos (Pedro e Pierre – PLH, Fer-
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nand e Sophie – PLE1), a partir da leitura de HQs, assim como de entrevistas semiestruturadas 
de rememoração das atividades dentro de um arcabouço transdisciplinar.

  O PLH (SPITZ, 2018; SALIÉS; SPITZ; CALDEIRA, 2022; MORONI, 2015; SOUZA; BAR-
BOSA, 2020), área recente que vem divulgando o português brasileiro no mundo, contempla 
múltiplos perfis de pessoas que vivem em contextos sociais nos quais o português é uma língua 
minoritária, ligada ao convívio familiar nuclear ou expandido (familiares que vivem em outro 
local) e que pode ser transmitida às segundas e terceiras gerações durante a infância ou em ou-
tro momento após a adolescência, conforme reza a literatura em línguas de herança em geral 
(MONTRUL, 2016; FLORES; MELO-PFEIFER, 2014; KAGAN, 2009; KAGAN; CARREIRA, 
2011; POLINSKY; KAGAN, 2007). Junto com os estudantes de português língua estrangeira 
(PLE) e língua materna (PLM), os falantes de PLH formam muitas salas de aula mistas (CAR-
REIRA, 2014; CALDEIRA, 2021) e heterogêneas em contextos como universidades, cursos pri-
vados, iniciativas comunitárias e escolas fora do Brasil. 

Foi precisamente no contexto universitário da cidade de Rennes (França) que ocorreu a gera-
ção de dados da investigação que ora rememoro como ponto de apoio ao argumento desenvolvi-
do no presente ensaio. Sem o entrelaçamento de disciplinas afins, dificilmente teríamos logrado 
chegar à materialização de uma metodologia multifacetada, que contemplasse os múltiplos vie-
ses que fazem parte da área de PLH: as faces do cristal proposto por Richardson (2018). Propo-
nho ser esse entrelaçamento um possível arcabouço teórico-metodológico para a compreensão 
do desenvolvimento linguístico de alunos de PLH e das atividades pedagógicas mediadas por 
HQ para eles voltadas. 

Desse modo, abro o ensaio detalhando os desafios enfrentados durante a geração de dados 
devido às particularidades do contexto. Em seguida, apresento a metodologia e suas três etapas, 
desenvolvida para a análise dos dados. Fecho com os entendimentos gerados por meio da cris-
talização de dados (RICHARDSON, 2018; CALDEIRA, 2021) realizada ao longo dos processos 
de pesquisa (descoberta, visualização, narração, transformação em história, representação). No 
caso da pesquisa em tela, a cristalização deu-se com os seis elementos do corpus (práticas pe-
dagógicas nos contextos de PLH e PLE, narrativas dos aprendizes de PLH e PLE, entrevistas 
com os alunos da universidade, gravação das aulas particulares e anotações dos alunos). Esses 
elementos atuaram como lentes apontadas para as três teorias da LC que embasaram a análise: 
categorização e recategorização em L2 (LITTLEMORE, 2015), MCIs (LAKOFF, 1987) e integra-
ção conceptual (FAUCONNIER; TURNER, 2002; TURNER, 2014), cujos fundamentos podem 
ser encontrados em Caldeira (2021), dentre outros.  

2. Desafios e soluções teóricas

Os dados aqui discutidos foram gerados em 2018, ano em que atuei como docente contratada 
no Departamento de Português da Universidade Rennes 2. Na época, acabara de defender mi-
nha dissertação de mestrado, cuja base teórico-metodológica pautava-se no positivismo essen-

1 Nomes fictícios.
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cialista. Tal visão epistemológica projetava-se na minha prática pedagógica. Consequentemente, 
os aspectos linguísticos formais e o receio de os alunos não estarem todos “aprendendo” no 
mesmo ritmo figuravam em primeiro plano nas minhas preocupações e atividades produzidas 
e ministradas em sala. 

Contudo, à luz da Teoria dos Sistemas Complexos e Adaptativos, o desenvolvimento linguís-
tico é um processo caótico que não pode ser controlado ou previsto por professores ou pais (DE 
BOT, 2007; SALIÉS; SPITZ, CALDEIRA, 2022). De Bot (2007) explica que, por se tratar de um 
sistema dinâmico, o desenvolvimento de uma língua avança ou recua de formas individuais, 
dependendo de uma série de variáveis externas (como a exposição linguística) e internas (como 
memória e atenção). Tais variáveis e os seus efeitos na reorganização do sistema linguístico de 
cada aprendiz não podem ser calculados. Se assim o é, não cabe ao professor preocupar-se em 
manter um ritmo uniforme de “aprendizagem” entre os alunos, mas sim em propiciar oportuni-
dades de exposição e socialização na língua-alvo próximas daquelas encontradas fora da sala de 
aula (SALIÉS; SPITZ; CALDEIRA, 2022).

Ao longo de um semestre, gerei dados com turmas de PLNM, seja da licenciatura em Portu-
guês-francês, seja do mestrado em Relações Internacionais, voltado para a América Latina e a 
Península Ibérica. Essas turmas eram compostas por alunos de perfis diversos, dentre os quais 
falantes de PLM, PLE e PLH, todos com graus de conhecimento prévio linguístico e cultural 
variados. Superar essa variabilidade ou esse contexto misto e heterogêneo nada tem de simples. 
Foi no entrecruzar de teorias de aquisição de línguas adicionais (DE BOT, 2007; SALIÉS, 2002; 
SCHMIDT, 1983; 2010; SCHMIDT; FROTA, 1986), principalmente no âmbito da socialização 
da linguagem (DUFF; TALMY, 2011), de estudos sobre as características dos falantes de língua 
de herança (MONTRUL, 2016; FLORES; MELO-PFEIFER, 2014; REID, 1998; KAGAN, 2009; 
CHEVALIER, 2004) com a LC (LITTLEMORE, 2015; FAUCONNIER; TURNER, 2002; LA-
KOFF, 1987) que as possibilidades foram emergindo. 

De acordo com Duff e Talmy (2011), independentemente de serem aprendizes de língua 
materna (LM), estrangeira (LE) ou de herança (LH), “a interação social com membros mais 
proficientes de uma determinada comunidade medeia centralmente o desenvolvimento tan-
to da competência comunicativa quanto do conhecimento dos valores, práticas, identidades, 
ideologias e posturas da comunidade” (p. 98)2. Durante a prática pedagógica, o membro mais 
proficiente pode ser representado tanto pela figura do professor quanto pelos alunos mais 
proficientes, no caso das turmas mistas. Assim, propostas de tarefas em grupos heterogêneos 
propiciam aos alunos oportunidades para contribuírem com os seus próprios conhecimentos, 
integrando elementos já conhecidos e gerando um estado de conversa que faz com que a apren-
dizagem da língua-alvo seja uma consequência natural (SALIÉS, 2002).   

Propiciar oportunidades de socialização usando a língua-alvo, por meio de diferentes pro-
postas pedagógicas, fornece modelos de uso para o desenvolvimento linguístico (BRUNER, 

2 No original: “Social interaction with more proficient members of a particular community centrally mediates the development 
of both communicative competence and knowledge of the values, practices, identities, ideologies and stances of that commu-
nity” (DUFF; TALMY, 2011, p. 98).  
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1975). Tais modelos podem ser trabalhados pelo professor com maior ou menor nível de foco 
na forma gramatical, de acordo com as necessidades de o aluno comparar sistematicamente as 
diferenças entre a língua-alvo e a sua LM (SCHMIDT, 1983; 2010; SCHMIDT; FROTA, 1986), 
para gerar percepção ou noticing. Enquanto os aprendizes adultos de PLE têm maior necessi-
dade dessa sistematização comparativa (SCHMIDT, 1983; 2010; SCHMIDT; FROTA, 1986), 
como é o caso de Fernand (57 anos), os falantes de PLH muitas vezes apresentam uma bagagem 
linguística e cultural próxima à de nativos, principalmente se adquirem a língua, na primeira 
infância, na interação com os seus familiares (FLORES; MELO-PFEIFER, 2014); por isso são 
considerados “aprendizes de ouvido” (REID, 1998). A principal diferença, segundo a autora, 
advém do ponto de partida. Em geral, os alunos de LE começam a aprendizagem já conjugando 
leitura e escrita, por isso têm maior facilidade com a sistematização das regras sintático-morfo-
lógicas, em comparação com os falantes de LH (REID, 1998). Já os falantes de LH, como Pedro 
(11 anos) e Pierre (21 anos), são expostos à língua primeiramente pela audição (via tentativa e 
erro) e apresentam maior fluência oral, conhecimento de expressões idiomáticas e escrita foné-
tica, devido ao desenvolvimento incompleto dos registros disponíveis na língua (KAGAN, 2009; 
CHEVALIER, 2004).  

Falantes de PLH aprendem vários registros de modo incompleto, por consequência da alta 
exposição ao uso informal da língua em interações exclusivamente familiares (KAGAN, 2009). 
Por isso, quando se faz necessária a comunicação em contextos diferentes, faltam-lhes conhe-
cimento sobre o uso formal da LH ou usos mais específicos. Esse é um aspecto que não pode 
passar despercebido pelos professores que com eles interagem.

Compreender tais características em muito agregou à análise das produções geradas pelos 
alunos que participaram da investigação ora em discussão, pois possibilitou entender que 
cada aluno se encontra em um determinado ponto de desenvolvimento. Primeiro, dado o 
conhecimento estocado nos MCIs; segundo, devido às pistas que cada um ativa (e como) a 
partir desse conhecimento e da experiência em sala de aula e com a leitura; por fim, dado o 
modo como integram todo esse conhecimento e abrem espaço para o conhecimento inédito, 
diferenciado entre eles.  

A ausência desse aporte teórico, conforme minha experiência própria, impacta decisões 
relativas ao desenvolvimento das aulas e ao próprio processo de significação por parte dos fa-
lantes de PLH e PLE, principalmente se mediado por HQs, prática cada vez mais utilizada nos 
últimos 20 anos. Destaco sobretudo a falta de critério na seleção de HQs e na elaboração de 
práticas pedagógicas que não alçam o conhecimento prévio (MCIs) ao patamar exigido, para 
a retenção e recuperação de memórias. Contudo, a experiência de pesquisa à luz de um corte 
epistemológico não essencialista e transdisciplinar, abriu portas para que, ao atuar em outra 
universidade francesa, agora como professora contratada, recrutasse esse conhecimento no 
planejamento, elaboração e execução de unidades pedagógicas em turmas mistas.  Produções 
escritas em gêneros mais próximos da oralidade (CHEVALIER, 2004) ocupam as primeiras 
atividades que elaboro e uso em sala de aula, assim como uma variedade de experiências 
voltadas para a construção de conhecimento sobre as temáticas a serem abordadas; a elas 
seguem-se outras, com gêneros mais complexos. Dentre esses gêneros, figuram as HQs, uma 
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vez que a linguagem verbal é composta pela representação dos diálogos dos personagens e a 
ela se junta a linguagem pictórica. 

Não posso deixar de mencionar que conciliar a carga horária da docência com uma agenda 
curricular a ser cumprida, com o planejamento e a elaboração de atividades sem o conheci-
mento dos processos sociocognitivos que se dão em cada etapa da interação em sala de aula 
resultou em vários insucessos. Um deles ocorreu em uma turma do primeiro ano, cuja unidade 
temática era “família”. Escolhi para a introdução do assunto um cartum3, ilustrando a “família 
tradicional brasileira” de forma crítica, a fim de provocar debate sobre o que seria considerado 
pela turma uma família típica. Contudo, o cartum apresentava uma série de referências culturais 
desconhecidas dos alunos (nenhum era de origem brasileira). Em decorrência, eles não conse-
guiram compreender o aspecto crítico do discurso e muitas das palavras presentes. A turma era 
de nível iniciante (equivalente ao A2 no QECR – Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas), portanto, o material selecionado deveria ter sido compatível com o conhecimento 
que os alunos poderiam ativar, próximo da realidade deles e não repleto de referências culturais 
específicas do Brasil. Além disso, apesar de ser um contexto universitário, a turma ainda não 
conseguia sustentar discurso em um debate crítico na língua portuguesa, o que também deveria 
ter sido considerado por mim.

Dois dos processos cognitivos a serem considerados, segundo a Abordagem Cognitiva de 
Compreensão Leitora (KENDEOU et al., 2014), são classificados como descendentes (decodifi-
cação) e ascendentes (inferências) e operam em conjunto para que o leitor possa 

processar palavras individualmente, identificar e acessar suas representações mentais (fonológicas, 
ortográficas e semânticas), conectar estas representações, construindo a compreensão do sentido 
subjacente às sentenças e, finalmente, processar e conectar ideias para construir uma representação 
mental do texto, que possibilite a sua compreensão como um todo (OLIVEIRA, 2014, p. 382).

Diferentemente das pesquisas em abordagem de Compreensão Leitora, o viés por mim  esco-
lhido foi o da Integração Conceptual de Fauconnier e Turner (2002), que imputo se relacionar 
diretamente com os processos ascendentes e descendentes acima mencionados, já que são as 
pistas do texto (processo ascendente) que acionam processos inferenciais (descendentes) neces-
sários à compressão e descompressão de ideias, constituintes da Integração Conceptual. 

No caso dos alunos francófonos de PLE e PLH que participaram da pesquisa, decodificar 
constituía a primeira dificuldade, dado que as HQs estavam na língua-alvo (português) e 
muitas vezes o vocabulário era desconhecido (CALDEIRA, 2021). Ademais, os processos in-
ferenciais intra e extratextuais de associação entre as partes do texto e o conhecimento prévio 
individual já armazenado na memória de longo-prazo, os Modelos Cognitivos Idealizados 
(MCI) (LAKOFF, 1987), também eram custosos. Além de exigirem conhecimento do fun-
cionamento sistemático da língua-alvo, incluindo os mecanismos que estruturam a coesão 
e coerência textuais, exigem também das funções executivas do cérebro, como a memória 
de trabalho (BADDELEY; HITCH, 1994; OLIVEIRA, 2014). Ela é a responsável por manter 

3 Disponível em: <https://revistaforum.com.br/news/2016/6/1/familia-tradicional-brasileira-16224.html>. 
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as informações ativas na mente ao mesmo tempo em que elas são utilizadas no momento da 
leitura (BADDELEY; HITCH, 1994).

Para que pudessem compreender as HQ, os alunos deveriam preservar as informações 
lidas ativas na mente, enquanto buscariam em seu conhecimento estocado (MCIs) informa-
ções correspondentes, estabelecendo conexões entre elas (OLIVEIRA, 2014). Nas HQs, além 
das pistas textuais, há pistas multimodais (imagens) que ativam MCIs e acionam as referidas 
relações inferenciais no processo de compreensão da narrativa. 

Por outro lado, se entendemos que a língua atua como mediadora na categorização do 
mundo (LITTLEMORE, 2015), aprender outras línguas implica recategorizar e reconstruir 
MCIs com base em experiências de uso, como a leitura. Os MCIs ativados pelas pistas mul-
timodais da HQ estruturam os espaços mentais que compõem a integração/mesclagem con-
ceptual, necessários à categorização. É na mescla que reside a construção de novos sentidos 
(FAUCONNIER; TURNER, 2002). 

A prática pedagógica realizada com a turma do primeiro ano (mista PLE/PLH) da Univer-
sidade Aix-Marseille, na qual atuo (Figura 1), ilustra a ideia. Os alunos têm níveis variados e 
oscilam entre A1 e A2, nenhum deles usa o português com alta frequência fora das aulas, mes-
mo os que têm origem em países de língua portuguesa. O tema da unidade foi “alimentação”. 
Ao final da unidade, os alunos deveriam, em grupos, ler uma cartilha publicada pelo governo 
brasileiro, em parceira com o Maurício de Sousa, sobre alimentação saudável4. O objetivo era 
fornecer informações para a realização de uma breve discussão sobre a função de uma carti-
lha, pois os alunos deveriam produzir uma em formato de folder, como projeto final. 

Em uma etapa prévia, junto a aspectos linguísticos e culturais (imperativo, quantidades, 
vocabulário relacionado à cozinha e alimentos) introduziu-se o tema “alimentação saudável”. 
Foram apresentados gráficos sobre a alimentação pré e pós pandemia, a pirâmide alimentar, e 
diversos materiais publicitários oriundos de campanhas governamentais. Durante essa etapa, 
propiciou-se oportunidades intensivas e extensivas de socialização no uso da língua (em dis-
cussões orais a cada atividade). Elas não só ativaram MCIs fulcrais para o tema, mas também 
expôs a turma ao uso do imperativo sem que houvesse necessariamente foco na forma. Dar 
conselhos e orientações sobre a alimentação saudável integrou nossas vivências em sala de aula. 

Tais pistas eram necessárias para a leitura da HQ, visto que estruturariam os espaços 
mentais integrantes da mesclagem que culminaria na compreensão leitora. Observando 
a Figura 1, vemos que além das pistas verbais presentes na fala do narrador (imperativo, 
vocabulário, adjetivos), a linguagem icônica dessa HQ também atua como apoio para a 
compreensão da mensagem, fornecendo pistas para a possível categorização (ou recatego-
rização no contexto cultural do Brasil) do que é alimentar-se de forma saudável (ultrapas-
sando a seleção dos alimentos e considerando também as ações adequadas para o preparo 
e conservação). A seleção de cada etapa da prática pedagógica e a inclusão da “Cartilha em 
quadrinhos”, ao final da unidade, foram planejadas, para que os processos sociocognitivos 

4 Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/doencas-transmitidas-
-por-alimentos-dta/turma_monica_alimentos-saudaveis.pdf/view>. 
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minimamente necessários pudessem ser ativados com o menor esforço possível. Cabe aqui 
mencionar que a HQ selecionada faz parte de uma cartilha intitulada Turma da Mônica Ali-
mentos Saudáveis, de autoria de Maurício de Souza (p. 10), divulgada gratuitamente pelo 
Ministério da Saúde do Governo Federal, visando à disseminação de bons hábitos de ali-
mentação e higiene. Fica disponível na página do Ministério da Saúde, a partir do portal 
<www.gov.br/saúde/> em sua aba publicações.  

FIGURA 1. Cartilha em quadrinhos

Fonte: Ministério da Saúde do Governo Federal.5

A integração esperada é uma mescla de escopo duplo (FAUCONNIER; TURNER, 2002), 
na qual os espaços mentais de entrada seriam (1) a cartilha em quadrinhos (estruturado pelas 
pistas emergentes) e (2) o conhecimento prévio dos alunos sobre alimentação saudável (estru-
turado pelas colocações da etapa de pré-leitura e os MCIs ativados). As contrapartes seriam 
relacionadas por representação e analogia, comprimidas em singularidade e/ou desanalogia no 
espaço-mescla, caso os alunos realizassem uma comparação entre as ações apresentadas na HQ 
e as suas próprias em relação aos alimentos. Esperava-se assim, com as atividades, que os alu-
nos compreendessem quais conselhos e sugestões e como os formular na produção do folder, 
na etapa final do projeto. Ou seja, para superar entraves que já havia enfrentado em atividades 
semelhantes, recorri ao conhecimento construído no fazer de minha pesquisa de doutoramento 
que enveredou pela transdisciplinaridade, conforme discrimino na seção 3.

5 Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/doencas-transmitidas-
-por-alimentos-dta/turma_monica_alimentos-saudaveis.pdf/view>. Acesso em: 03/04/2023
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3.  Uma metodologia transdisciplinar

Metodologicamente, o estudo diferencia-se pela natureza qualitativa (CHIZZOTTI, 2003) e 
transdisciplinar, uma vez que transita entre as ciências humanas e sociais e forma um corpo ho-
mogêneo de conhecimento, para além dos muros dessas disciplinas, em uma abordagem holísti-
ca. Colocou-me, enquanto pesquisadora, no convívio direto com a turma e os artefatos culturais 
objetos da pesquisa (o PLH, as HQs e todos os outros materiais utilizados durante a interação). 

Esse caminho metodológico enfoca a experiência social, como ela é criada, e contempla os 
contextos experienciais nos quais ocorre o entrecruzamento das crenças, ações e culturas (DEN-
ZIN; LINCOLN, 2006). Nesse caso, a reconstrução das minhas próprias crenças sobre o proces-
so de ensino-aprendizagem do português e das minhas ações enquanto professora, ao planejar 
atividades com quadrinhos, priorizando a socialização na língua-alvo à estruturação sistemati-
zada da gramática.  

Abarcam-se assim os desafios já mencionados na seção 2 e a minha relação enquanto pes-
quisadora com os participantes, suas histórias, juntamente com as limitações situacionais que 
influenciaram a investigação. Uma das maiores limitações foi a falta de tempo para reflexão 
sobre a própria prática docente em andamento. Devido à carga horária substancial, não havia 
oportunidades para um movimento espiralar entre as teorias de base, a criação das práticas pe-
dagógicas e a vida em sala de aula. Por ser uma investigação participativa, esse movimento teria 
contribuído com a geração de dados e proporcionaria a elaboração de atividades informadas 
pela teoria e pela prática, em um contínuo. Contudo, foram esses desafios que também enrique-
ceram a pesquisa, uma vez que permitiram a visualização do que precisava ser ajustado, gerando 
uma retroalimentação para pesquisas e práticas futuras. 

Nesse sentido, o pesquisador precisa montar um quebra-cabeças, com diversas peças que se 
encaixam e formam uma construção emergente, e que podem assumir novas formas, à medida 
que novas pistas surjam e exijam o acionamento de novos instrumentos de pesquisa e técnicas 
de interpretação. Durante a compilação dos dados do corpus, por exemplo, surgiu a oportunida-
de de contar com a colaboração de uma professora externa à universidade, que ministrava aulas 
em cursos particulares e nunca havia trabalhado com histórias em quadrinhos. Após uma série 
de conversas e reuniões, ela experimentou alguns materiais indicados por mim, para atender aos 
interesses e às necessidades de seus alunos. Constatada uma reação positiva, ela passou a gravar 
as aulas, fornecendo-me assim dados de um contexto diferente do universitário, com aprendizes 
de perfis e faixas etárias diferentes. Esses dados conduziram a minha pesquisa original para um 
novo rumo e permitiram a análise comparativa entre a universidade e os cursos particulares, in-
cluindo participantes (PLE e PLH), entre 11 (Pedro) e 57 anos (Fernand), respectivamente. Foi, 
assim, um trabalho de “bricoleur interpretativista” (DENZIN; LINCOLN 2006, p. 17), iluminada 
pela perspectiva não essencialista. 

Para tal recorte epistemológico, o significado é perspectivado, dinâmico e constitui-se na 
linguagem, sendo baseado no uso e na experiência humana. Ele envolve o conhecimento de 
mundo que está integrado com capacidades cognitivas, como a categorização e a integração 
conceptual (FERRARI, 2014; CALDEIRA, 2021). É um entendimento comungado pelos mode-
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los teóricos da LC, que considera a linguagem como pensamento e significado (GEERAERTS, 
2006). Consequentemente, investigações sobre o ensino-aprendizagem de línguas adicionais, 
norteadas pela Linguística Cognitiva, consideram a linguagem como uma pista para os proces-
sos cognitivos presentes em práticas culturais, como a leitura e a escrita, incorporando a expe-
riência (LITTLEMORE, 2006). 

Essa visão de linguagem e cognição inspirou-me a incluir um novo passo metodológico.   
Além dos dados gerados nas aulas em interações face a face, gerei dados posteriormente em 
entrevistas semiestruturadas com os participantes, visando a rememorar a prática pedagógica e 
conhecer melhor esses processos sociocognitivos, a partir das histórias pessoais e com o PLH de 
seis dos participantes (CALDEIRA, 2021).

Sem pretensões de defender verdades absolutas, cada peça do quebra-cabeça, cada perspecti-
va disciplinar, foi se juntando e convergindo para o objetivo de compreender se e como a leitura 
e a manipulação de HQs poderiam mediar o processo de ensino-aprendizagem do PLH em 
turmas heterogêneas e mistas, como as descritas. São essas diferentes perspectivas que compa-
ramos às já referidas facetas de um cristal, pois todas colaboram para a formação da reflexão 
final (RICHARDSON, 2018; CALDEIRA, 2021), mesmo que sendo tentativas. As facetas foram 
constituídas pela polivocalidade, pelas histórias dos participantes e da prática pedagógica, ca-
racterizando uma coconstrução de sentidos (CHIZZOTTI, 2003; FINE, 1994).

O caráter transdisciplinar emergiu das próprias categorias de análise (Categorização, MCI e 
Mesclagem). São elas que permitiram o atravessamento de áreas distintas, tais como o caráter 
elíptico das linguagens das histórias em quadrinhos (verbal e icônica), que obrigam o leitor 
a pensar e a imaginar para preencher as transições entre cada vinheta (VERGUEIRO, 2014). 
Tal processo é feito via integração conceptual. Essa era uma hipótese de pesquisa que pôde 
ser confirmada nas atividades de pós-leitura, em produções orais. Pedro, um falante de LH, ao 
recontar com suas próprias palavras uma longa HQ que retratava pictoricamente os indígenas 
no Brasil por meio do Papa Capim, personagem de Maurício de Sousa6, recrutou conhecimento 
prévio (MCIs) sobre o tema (indígenas) e criou uma narrativa oral espontânea em forma de 
crítica (recategorização) à representação estereotipada dos indígenas na HQ (categorização). 
Sua narrativa oral contém pistas que demonstram ter ele compreendido a linguagem icônica. 
Além disso, corroborou a literatura ao demonstrar que os aprendizes de PLH apresentam co-
nhecimento cultural substancial, muitas vezes maior do que o linguístico, devido à experiência 
familiar (KAGAN, 2009; CARREIRA, 2014). O menino é de família amazonense e já visitou 
muitas aldeias no Brasil.

Conjecturou-se ainda que as figuras cinéticas, os gestos e expressões faciais dos personagens 
(RAMOS, 2009) poderiam nortear ou influenciar a escolha lexical no momento da produção 
dos alunos, além de evocar os MCIs que estruturariam os espaços mentais das mesclas. Essa 
conjectura foi também confirmada durante a análise dos processos cognitivos emergentes das 
produções (orais e escritas). As pistas linguísticas presentes nas narrativas orais de Pedro, como 
na de outros alunos participantes, ultrapassaram o número de MCIs identificados durante a 

6 As HQs são descritas e apresentadas em detalhes no capítulo 2 de Caldeira (2021).
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minha própria análise da HQ. A categorização de Pedro sobre os povos indígenas, advinda de 
vivências, demonstra ter ele comparado a representação e a realidade para formar uma crítica 
singular (a mescla). 

Tal aparato teórico-analítico permitiu-me compreender como as narrativas foram construí-
das conceptualmente, a partir da leitura dos quadrinhos (CALDEIRA, 2021) de modo plausível, 
complexo e profundo. O processo metodológico envolveu a análise prévia de cada uma das HQs 
selecionadas, a partir dos possíveis MCIs e mesclas que emergiam das pistas linguísticas e vi-
suais. Em uma segunda etapa, envolveu fazer a mesma análise nas produções orais e/ou escritas 
realizadas pelos alunos durante as atividades de pós-leitura. Para fechar o processo analítico, 
comparou-se as duas análises, qualitativa e quantitativamente. 

Da mesma forma, o viés analítico das entrevistas de rememorização, realizadas seis meses 
após a prática pedagógica, mostrou-se igualmente basilar para os fins dos objetivos traçados. 
Foram realizadas três entrevistas semiestruturadas, norteadas por um guia flexível de tópicos 
desenvolvidos livremente a partir das colocações dos próprios entrevistados. Nelas, os alunos 
explicaram como se sentiram e o que imaginaram durante as atividades pedagógicas. A análise 
dessas entrevistas permitiu-nos identificar quais conceitos trabalhados interacionalmente em 
sala puderam ser recuperados da memória de longo prazo, fazendo frente ao decaimento de 
memória devido ao intervalo de 6 meses entre as interações e a geração de dados (ERICKSON; 
KINTSCH, 1995).  

Emulando Van Dijck (1987) em sua teorização sobre a compreensão textual e a retenção de 
memórias, as estratégias sociocognitivas que caracterizaram a prática pedagógica, principal-
mente no quesito experiencial e fundador do conhecimento enciclopédico, parecem permitir a 
disponibilidade dessas memórias. São essas estratégias que tornam a informação mais significa-
tiva ou saliente à cognição, minimizando a possibilidade de rápido esquecimento. Para esse fim, 
as atividades de pré-leitura, intensivas e extensivas, que envolveram emocional e corporalmente 
os FH, parecem ter cumprido sua função (ver Caldeira, 2021).  

Para se chegar a essa teorização, recorreu-se a Bernardo (2002), uma conjugação da Teoria 
dos Espaços Mentais, de Fauconnier e Turner (2002), e dos conceitos de tópico de Görski (1993) 
e Chafe (1994). Criou-se uma configuração analítica na qual os Espaços Mentais representaram 
as ativações realizadas pelos participantes durante a entrevista, estruturados pelos MCI (LA-
KOFF, 1987) ativados pelas pistas linguísticas. Ou seja, eles atuaram como organizadores da 
análise das entrevistas. Proporcionaram mais objetividade ao processo analítico, como mostra 
a figura 2.

Considerando que as ideias geradas na mesclagem conceptual ficam armazenadas na memó-
ria de longo prazo, na forma de MCIs, e que eles são acessados no processo de rememoração 
pela descompressão, a rememoração permite a conexão entre tais ideias e a formação de redes 
mentais e de novas mesclas (TURNER, 2014). Por exemplo, Pierre e Sophie, dois outros alunos 
que participaram da pesquisa no contexto universitário, demonstraram ter retido as característi-
cas de um “retirante”, ao comentarem sobre os atributos da categoria “retirante”, intensivamente 
trabalhada em grupo nas etapas de pré-leitura e leitura da tira da Turma do Xaxado (CEDRAZ, 
2012). Contudo, nenhum deles recuperou a palavra “retirante” imediatamente; Pierre a confun-
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diu com “sertanejo”, fazendo possivelmente relação com a região do sertão também discutida 
em aula. Ou seja, os espaços mentais estruturados nas entrevistas correlacionam-se com os es-
truturados na análise prévia da HQ (a tira abordava uma família de retirantes) realizada na pri-
meira etapa, nas atividades em si (pré-leitura e leitura) e na produção discente (narrativa escrita 
sobre a HQ) na etapa de pós-leitura.

Ao conjugar a análise dos espaços mentais acionados pelas pistas nas HQs, nas entrevistas e 
nas atividades pedagógicas em sala de aula nos dois contextos (universidade e aulas particula-
res), pude chegar à cristalização dos dados e a uma proposta metodológica transdisciplinar que 
nos permite analisar de modo informado o desempenho e desenvolvimento linguístico dos FH 
em contextos mistos e heterogêneos. 

4. A mescla que deu certo

A cristalização das múltiplas facetas presentes no problema proposto e a transdisciplina-
ridade que a acompanhou parece, portanto, contribuir para o entendimento da significação 
em aulas de PLH mediada por atividades com HQ, tanto dos processos nos quais o aluno está 
envolvido quanto dos processos que fazem parte do planejamento e da elaboração de material 
e prática pedagógica em si. 

Teorias de aquisição de L2 e estudos em língua de herança permitiram compreender di-
vergências no processo de aprendizagem entre os participantes, devido a fatores como idade, 
motivação, exposição linguística e contextos distintos. Fernand, por exemplo, adulto, apren-
diz da primeira língua adicional para fins profissionais, apresentava bastante motivação e 

FIGURA 2. Análise das entrevistas

Fonte: CALDEIRA, 2021, p. 105.
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conhecimento oriundo da sua experiência de vida. Além disso, demandava da professora a 
sistematização comparativa da gramática, comportamento esperado de aprendizes adultos 
(LIGHTBOWN, 1998). Já Pedro, uma criança com mãe brasileira, portanto um falante de 
herança, amazonense, demonstrava pouca motivação e melhor participação em práticas in-
teracionais. Contudo, conhecia a vida na Amazônia. Levou para a sala de aula uma reflexão 
cultural séria sobre a representação indígena – fruto da sua herança familiar, normalmente 
presente em falantes de LH (KAGAN, 2009; CARREIRA, 2014). 

Teorias sobre o gênero história em quadrinho (VERGUEIRO, 2014; RAMOS, 2009), os 
processos cognitivos envolvidos na sua leitura (SALIÉS, 2001; SOUZA, 2013, RAMOS, 2005), 
os Modelos Cognitivos Idealizados (LAKOFF, 1987) e as mesclas (FAUCONNIER; TURNER, 
2002) permitiram analisar as histórias em quadrinhos selecionadas e as produções escritas e 
orais, de modo a identificar os espaços mentais ativados em cada uma delas. 

Mesmo que muitos outros caminhos pudessem ter sido tomados durante o processo de 
análise, posto que os elementos do corpus são variados e demandam operacionalizações teó-
rico-analíticas diferentes, a análise das histórias em quadrinhos, das entrevistas e do plane-
jamento das práticas pedagógicas tomaram o rumo já exposto, dada a combinação de teorias 
de áreas afins. A premissa da cristalização dos dados e a postura epistemológica propiciaram 
a polifonia de vozes que se integraram em uma mescla com potencial de contribuir para o 
nosso entendimento do desenvolvimento linguístico dos falantes de herança e como esses se 
distinguem dos falantes de línguas adicionais, assim como para a prática pedagógica no con-
texto do ensino de línguas.  

No meu caso, em especial, retroalimentou a minha prática, quebrando crenças, abrindo 
portas e suprindo outras lacunas da minha história. As teorias da Linguística Cognitiva, es-
pecialmente a Integração Conceptual (FAUCONNIER; TURNER, 2002), e as teorias de en-
sino-aprendizagem de PLH hoje norteiam a elaboração de materiais e o planejamento das 
aulas por mim ministradas para turmas mistas, como as aqui retratadas. O que fiz na pesquisa 
procuro utilizar na própria prática docente. Inclusive, a LC e as teorias sobre LH, em conjunto 
com as teorias sobre aquisição de linguagem, formam a primeira etapa do curso de didática 
do PLE/PLH ministrado por mim para os alunos do último ano da licenciatura e do mestrado 
da Universidade Aix-Marseille. Ao final do módulo, é esperado que esses alunos estagiem e 
planejem, elaborem e executem uma prática pedagógica para turmas mistas. 

Em outras palavras, o que aqui compartilhei faz parte de uma engrenagem maior, de pes-
quisa-ação, que pode nortear intervenções nas aulas de língua, mas também na formação de 
novos professores de uma área ainda carente de pesquisa.
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